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de defesa nacional, agricultura e, no caso do domínio 
público marítimo, mar, bem como representantes das 
administrações portuárias e dos municípios afetados 
e, ainda, representantes dos proprietários dos terrenos 
confinantes com os leitos ou margens dominiais a de-
limitar.

4 —  (Anterior n.º 3.)
5 — O procedimento de delimitação do domínio pú-

blico hídrico, bem como a composição e funcionamento 
das comissões de delimitação são estabelecidos em 
diploma próprio.

6 —  (Anterior n.º 4.)
7 — (Anterior n.º 5.)
8 — (Anterior n.º 6.)

Artigo 20.º
[...]

1 — Compete ao Estado, através da Agência Portu-
guesa do Ambiente, I. P., na qualidade de autoridade 
nacional da água, organizar e manter atualizado o re-
gisto das águas do domínio público, procedendo às 
classificações necessárias para o efeito, nomeadamente 
da navegabilidade e flutuabilidade dos cursos de água, 
lagos e lagoas, as quais devem ser publicadas no Diário 
da República.

2 —    . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — Os organismos que dispuserem de documentos 

ou dados relevantes para o registo referido no n.º 1 de-
vem informar de imediato desse facto a Agência Portu-
guesa do Ambiente, I. P., coadjuvando -se na realização 
ou correção do registo.

Artigo 22.º
[...]

1 — Sempre que se preveja tecnicamente o avanço 
das águas do mar sobre terrenos particulares situados 
além da margem, pode o Governo, por iniciativa da 
autoridade nacional da água, ou do Instituto da Con-
servação da Natureza e Florestas, I. P., no caso de áreas 
classificadas ou sujeitas ao regime florestal, classificar 
a área em causa como zona adjacente.

2 — A classificação de uma área ameaçada pelo mar 
como zona adjacente é feita por portaria do membro 
do Governo responsável pelas áreas do ambiente e da 
conservação da natureza, ouvidos os órgãos locais da 
Direção -Geral da Autoridade Marítima em relação aos 
espaços dominiais sujeitos à sua jurisdição e, quando 
aplicável as autoridades portuárias, em relação aos 
trechos sujeitos à sua jurisdição, devendo o referido 
diploma conter a planta com a delimitação da área clas-
sificada e definindo dentro desta as áreas de ocupação 
edificada proibida e ou as áreas de ocupação edificada 
condicionada.

3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 23.º
[...]

1 —    . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 —    . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) A Agência Portuguesa do Ambiente, I. P., como 

autoridade nacional da água;

c) O Instituto da Conservação da Natureza e 
Florestas, I. P., nas áreas classificadas e nos terrenos 
submetidos ao regime florestal por ele administrados;

d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

3 — A classificação de uma área como zona adjacente 
é feita por portaria do membro do Governo responsável 
pelas áreas do ambiente e da conservação da natureza, 
ouvidas as autoridades marítimas e, quando aplicável as 
autoridades portuárias, em relação aos trechos sujeitos 
à sua jurisdição e as entidades referidas no número 
anterior, quando a iniciativa não lhes couber.

4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 —    . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 — (Revogado.)»

Artigo 3.º
Norma revogatória

É revogado o n.º 6 do artigo 23.º da Lei n.º 54/2005, 
de 15 de novembro, alterada pela Lei n.º 78/2013, de 21 
de novembro.

Artigo 4.º
Produção de efeitos

A presente lei produz efeitos a partir de 1 de julho de 
2014.

Aprovada em 14 de maio de 2014.
A Presidente da Assembleia da República, Maria da 

Assunção A. Esteves.
Promulgada em 11 de junho de 2014.
Publique -se.
O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA.
Referendada em 12 de junho de 2014.
O Primeiro -Ministro, Pedro Passos Coelho. 

 Resolução da Assembleia da República n.º 52/2014

Aprova, para adesão, a Convenção Relativa
 à Proteção Internacional de Adultos,

 adotada na Haia, em 13 de janeiro de 2000

A Assembleia da República resolve, nos termos da alí-
nea i) do artigo 161.º e do n.º 5 do artigo 166.º da Cons-
tituição, aprovar, para adesão, a Convenção Relativa à 
Proteção Internacional de Adultos, adotada na Haia, em 
13 de janeiro de 2000, cujo texto, nas versões autentica-
das nas línguas francesa e inglesa, bem como a respetiva 
tradução para língua portuguesa, se publicam em anexo.

Aprovada em 2 de maio de 2014.
A Presidente da Assembleia da República, Maria da 

Assunção A. Esteves.

CONVENTION SUR LA PROTECTION INTERNATIONALE
 DES ADULTES

Les Etats signataires de la présente Convention:

Considérant qu’il convient d’assurer dans les situations 
à caractère international la protection des adultes qui, en 
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raison d’une altération ou d’une insuffisance de leurs facultés 
personnelles, ne sont pas en état de pourvoir à leurs intérêts;

Désirant éviter des conflits entre leurs systèmes juri-
diques en matière de compétence, loi applicable, recon-
naissance et exécution des mesures de protection des 
adultes;

Rappelant l’importance de la coopération internationale 
pour la protection des adultes,

Affirmant que l’intérêt de l’adulte ainsi que le respect de 
sa dignité et de sa volonté doivent être des considérations 
primordiales;

sont convenus des dispositions suivantes:

CHAPITRE I

Champ d’application de la Convention

Article premier

1 — La présente Convention s’applique, dans les situ-
ations à caractère international, à la protection des adultes 
qui, en raison d’une altération ou d’une insuffisance de leurs 
facultés personnelles, ne sont pas en état de pourvoir à leurs 
intérêts.

2 — Elle a pour objet:

a) de déterminer l’Etat dont les autorités ont compétence 
pour prendre des mesures tendant à la protection de la 
personne ou des biens de l’adulte;

b) de déterminer la loi applicable par ces autorités dans 
l’exercice de leur compétence;

c) de déterminer la loi applicable à la représentation 
de l’adulte;

d) d’assurer la reconnaissance et l’exécution des mesu-
res de protection dans tous les Etats contractants;

e) d’établir entre les autorités des Etats contractants la 
coopération nécessaire à la réalisation des objectifs de la 
Convention.

Article 2

1 — Au sens de la présente Convention, un adulte est 
une personne ayant atteint l’âge de 18 ans.

2 — La Convention s’applique également aux mesures 
concernant un adulte qui n’avait pas atteint l’âge de 18 ans 
lorsqu’elles ont été prises.

Article 3

Les mesures prévues à l’article premier peuvent porter 
notamment sur:

a) la détermination de l’incapacité et l’institution d’un 
régime de protection;

b) la mise de l’adulte sous la sauvegarde d’une autorité 
judiciaire ou administrative;

c) la tutelle, la curatelle et les institutions analogues;
d) la désignation et les fonctions de toute personne ou 

organisme chargé de s’occuper de la personne ou des biens 
de l’adulte, de le représenter ou de l’assister;

e) le placement de l’adulte dans un établissement ou 
tout autre lieu où sa protection peut être assurée;

f) l’administration, la conservation ou la disposition des 
biens de l’adulte;

g) l’autorisation d’une intervention ponctuelle pour la 
protection de la personne ou des biens de l’adulte.

Article 4
1 — Sont exclus du domaine de la Convention:
a) les obligations alimentaires;
b) la formation, l’annulation et la dissolution du ma-

riage ou d’une relation analogue ainsi que la séparation 
de corps;

c) les régimes matrimoniaux et les régimes de même 
nature applicables aux relations analogues au mariage;

d) les trusts et successions;
e) la sécurité sociale;
f) les mesures publiques de caractère général en matière 

de santé;
g) les mesures prises à l’égard d’une personne en consé-

quence d’infractions pénales commises par cette personne;
h) les décisions sur le droit d’asile et en matière 

d’immigration;
i) les mesures ayant pour seul objet de sauvegarder la 

sécurité publique.

2 — Le paragraphe premier n’affecte pas, dans les ma-
tières qui y sont mentionnées, la qualité d’une personne à 
agir comme représentant de l’adulte.

CHAPITRE II

Compétence

Article 5
1 — Les autorités, tant judiciaires qu’administratives, 

de l’Etat contractant de la résidence habituelle de l’adulte 
sont compétentes pour prendre des mesures tendant à la 
protection de sa personne ou de ses biens.

2 — En cas de changement de la résidence habituelle de 
l’adulte dans un autre Etat contractant, sont compétentes les 
autorités de l’Etat de la nouvelle résidence habituelle.

Article 6
1 — Pour les adultes qui sont réfugiés et ceux qui, par 

suite de troubles survenant dans leur pays, sont internatio-
nalement déplacés, les autorités de l’Etat contractant sur 
le territoire duquel ces adultes sont présents du fait de leur 
déplacement exercent la compétence prévue à l’article 5, 
paragraphe premier.

2 — La disposition du paragraphe précédent s’applique 
également aux adultes dont la résidence habituelle ne peut 
être établie.

Article 7
1 — Sauf pour les adultes qui sont réfugiés ou qui, par 

suite de troubles survenant dans l’Etat de leur nationalité, 
sont internationalement déplacés, les autorités d’un Etat 
contractant dont l’adulte possède la nationalité sont com-
pétentes pour prendre des mesures tendant à la protection 
de sa personne ou de ses biens, si elles considèrent qu’elles 
sont mieux à même d’apprécier l’intérêt de l’adulte et après 
avoir avisé les autorités compétentes en vertu des articles 5 
ou 6, paragraphe 2.

2 — Cette compétence ne peut être exercée si les auto-
rités compétentes en vertu des articles 5, 6, paragraphe 2, 
ou 8 ont informé les autorités de l’Etat national de l’adulte 
qu’elles ont pris toutes les mesures requises par la situation 
ou décidé qu’aucune mesure ne devait être prise ou qu’une 
procédure est pendante devant elles.
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3 — Les mesures prises en vertu du paragraphe premier 
cessent d’avoir effet dès que les autorités compétentes 
en vertu des articles 5, 6, paragraphe 2, ou 8 ont pris des 
mesures requises par la situation ou ont décidé qu’il n’y 
a pas lieu de prendre des mesures. Ces autorités en infor-
ment les autorités ayant pris les mesures en application du 
paragraphe premier.

Article 8

1 — Les autorités de l’Etat contractant ayant compé-
tence en vertu des articles 5 ou 6, si elles considèrent que 
tel est l’intérêt de l’adulte, peuvent, de leur propre initiative 
ou à la demande de l’autorité d’un autre Etat contractant, 
requérir les autorités de l’un des Etats mentionnés au pa-
ragraphe 2 de prendre des mesures tendant à la protection 
de la personne ou des biens de l’adulte. La requête peut 
porter sur tout ou partie de cette protection.

2 — Les Etats contractants dont une autorité peut être 
requise dans les conditions fixées au paragraphe précédent 
sont:

a) un Etat dont l’adulte possède la nationalité;
b) l’Etat de la précédente résidence habituelle de 

l’adulte;
c) un Etat dans lequel sont situés des biens de 

l’adulte;
d) l’Etat dont les autorités ont été choisies par écrit 

par l’adulte pour prendre des mesures tendant à sa pro-
tection;

e) l’Etat de la résidence habituelle d’une personne proche 
de l’adulte disposée à prendre en charge sa protection;

f) l’Etat sur le territoire duquel l’adulte est présent, en 
ce qui concerne la protection de sa personne.

3 — Dans le cas où l’autorité désignée en vertu des 
dispositions des paragraphes précédents n’accepte pas 
sa compétence, les autorités de l’Etat contractant ayant 
compétence en vertu des articles 5 ou 6 conservent la 
compétence.

Article 9

Les autorités d’un Etat contractant dans lequel se trou-
vent des biens de l’adulte sont compétentes pour prendre 
des mesures de protection relatives à ces biens, pour autant 
que ces mesures soient compatibles avec celles prises par 
les autorités compétentes en vertu des articles 5 à 8.

Article 10

1 — Dans tous les cas d’urgence, les autorités de chaque 
Etat contractant sur le territoire duquel se trouvent l’adulte 
ou des biens lui appartenant sont compétentes pour prendre 
les mesures de protection nécessaires.

2 — Les mesures prises en application du paragraphe 
précédent à l’égard d’un adulte ayant sa résidence habi-
tuelle dans un Etat contractant cessent d’avoir effet dès 
que les autorités compétentes en vertu des articles 5 à 9 
ont pris les mesures exigées par la situation.

3 — Les mesures prises en application du paragraphe 
premier à l’égard d’un adulte ayant sa résidence habi-
tuelle dans un Etat non contractant cessent d’avoir effet 
dans chaque Etat contractant dès qu’y sont reconnues les 
mesures exigées par la situation, prises par les autorités 
d’un autre Etat.

4 — Les autorités ayant pris des mesures en application 
du paragraphe premier en informent, dans la mesure du 

possible, les autorités de l’Etat contractant de la résidence 
habituelle de l’adulte.

Article 11

1 — A titre d’exception, les autorités d’un Etat contractant 
sur le territoire duquel l’adulte est présent sont compétentes 
pour prendre des mesures concernant la protection de la 
personne de l’adulte, ayant un caractère temporaire et une 
efficacité territoriale restreinte à cet Etat, pour autant que 
ces mesures soient compatibles avec celles déjà prises par 
les autorités compétentes en vertu des articles 5 à 8 et après 
avoir avisé les autorités compétentes en vertu de l’article 5.

2 — Les mesures prises en application du paragraphe 
précédent à l’égard d’un adulte ayant sa résidence habi-
tuelle dans un Etat contractant cessent d’avoir effet dès 
que les autorités compétentes en vertu des articles 5 à 8 
se sont prononcées sur les mesures que pourrait exiger la 
situation.

Article 12

Sous réserve de l’article 7, paragraphe 3, les mesures 
prises en application des articles 5 à 9 restent en vigueur 
dans les limites qui sont les leurs, même lorsqu’un chan-
gement des circonstances a fait disparaître l’élément sur 
lequel était fondée la compétence, tant que les autorités 
compétentes en vertu de la Convention ne les ont pas 
modifiées, remplacées ou levées.

CHAPITRE III

Loi applicable

Article 13

1 — Dans l’exercice de la compétence qui leur est at-
tribuée par les dispositions du chapitre II, les autorités des 
Etats contractants appliquent leur loi.

2 — Toutefois, dans la mesure où la protection de la 
personne ou des biens de l’adulte le requiert, elles peuvent 
exceptionnellement appliquer ou prendre en considération 
la loi d’un autre Etat avec lequel la situation présente un 
lien étroit.

Article 14

Lorsqu’une mesure prise dans un Etat contractant est 
mise en œuvre dans un autre Etat contractant, les conditions 
de son application sont régies par la loi de cet autre Etat.

Article 15

1 — L’existence, l’étendue, la modification et 
l’extinction des pouvoirs de représentation conférés par 
un adulte, soit par un accord soit par un acte unilatéral, 
pour être exercés lorsque cet adulte sera hors d’état de 
pourvoir à ses intérêts, sont régies par la loi de l’Etat de la 
résidence habituelle de l’adulte au moment de l’accord ou 
de l’acte unilatéral, à moins qu’une des lois mentionnées 
au paragraphe 2 ait été désignée expressément par écrit.

2 — Les Etats dont la loi peut être désignée sont les 
suivants:

a) un Etat dont l’adulte possède la nationalité;
b) l’Etat d’une résidence habituelle précédente de 

l’adulte;
c) un Etat dans lequel sont situés des biens de l’adulte, 

pour ce qui concerne ces biens.
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3 — Les modalités d’exercice de ces pouvoirs de re-
présentation sont régies par la loi de l’Etat où ils sont 
exercés.

Article 16
Les pouvoirs de représentation prévus à l’article 15, 

lorsqu’ils ne sont pas exercés de manière à assurer su-
ffisamment la protection de la personne ou des biens de 
l’adulte, peuvent être retirés ou modifiés par des mesures 
prises par une autorité ayant compétence selon la Con-
vention. Pour retirer ou modifier ces pouvoirs de repré-
sentation, la loi déterminée à l’article 15 doit être prise en 
considération dans la mesure du possible.

Article 17
1 — La validité d’un acte passé entre un tiers et une 

autre personne qui aurait la qualité de représentant de 
l’adulte selon la loi de l’Etat où l’acte a été passé ne peut 
être contestée, ni la responsabilité du tiers engagée, pour 
le seul motif que l’autre personne n’avait pas la qualité de 
représentant en vertu de la loi désignée par les dispositions 
du présent chapitre, sauf si le tiers savait ou devait savoir 
que cette qualité était régie par cette loi.

2 — Le paragraphe précédent ne s’applique que dans 
le cas où l’acte a été passé entre personnes présentes sur 
le territoire d’un même Etat.

Article 18
Les dispositions du présent chapitre sont applicables 

même si la loi qu’elles désignent est celle d’un Etat non 
contractant.

Article 19
Au sens du présent chapitre, le terme «loi» désigne le 

droit en vigueur dans un Etat, à l’exclusion des règles de 
conflit de lois.

Article 20
Le présent chapitre ne porte pas atteinte aux dispositions 

de la loi de l’Etat dans lequel la protection de l’adulte doit 
être assurée, dont l’application s’impose quelle que soit la 
loi qui serait autrement applicable.

Article 21
L’application de la loi désignée par les dispositions du 

présent chapitre ne peut être écartée que si cette application 
est manifestement contraire à l’ordre public.

CHAPITRE IV

Reconnaissance et exécution

Article 22
1 — Les mesures prises par les autorités d’un Etat con-

tractant sont reconnues de plein droit dans les autres Etats 
contractants.

2 — Toutefois, la reconnaissance peut être refusée:
a) si la mesure a été prise par une autorité dont la com-

pétence n’était pas fondée sur un chef de compétence prévu 
ou conforme aux dispositions du chapitre II;

b) si la mesure a été prise, hors le cas d’urgence, dans 
le cadre d’une procédure judiciaire ou administrative, sans 

qu’ait été donnée à l’adulte la possibilité d’être entendu, 
en violation des principes fondamentaux de procédure de 
l’Etat requis;

c) si la reconnaissance est manifestement contraire à 
l’ordre public de l’Etat requis ou est contraire à une dis-
position de la loi de cet Etat dont l’application s’impose 
quelle que soit la loi qui serait autrement applicable;

d) si la mesure est incompatible avec une mesure prise 
postérieurement dans un Etat non contractant qui aurait 
été compétent en vertu des articles 5 à 9, lorsque cette 
dernière mesure réunit les conditions nécessaires à sa re-
connaissance dans l’Etat requis;

e) si la procédure prévue à l’article 33 n’a pas été res-
pectée.

Article 23
Sans préjudice de l’article 22, paragraphe premier, toute 

personne intéressée peut demander aux autorités compé-
tentes d’un Etat contractant qu’il soit statué sur la recon-
naissance ou la non -reconnaissance d’une mesure prise 
dans un autre Etat contractant. La procédure est régie par 
la loi de l’Etat requis.

Article 24
L’autorité de l’Etat requis est liée par les constatations 

de fait sur lesquelles l’autorité de l’Etat qui a pris la mesure 
a fondé sa compétence.

Article 25
1 — Si les mesures prises dans un Etat contractant et qui 

y sont exécutoires comportent des actes d’exécution dans 
un autre Etat contractant, elles sont, dans cet autre Etat, 
déclarées exécutoires ou enregistrées aux fins d’exécution, 
sur requête de toute partie intéressée, selon la procédure 
prévue par la loi de cet Etat.

2 — Chaque Etat contractant applique à la déclaration 
d’exequatur ou à l’enregistrement une procédure simple 
et rapide.

3 — La déclaration d’exequatur ou l’enregistrement 
ne peuvent être refusés que pour l’un des motifs prévus à 
l’article 22, paragraphe 2.

Article 26
Sous réserve de ce qui est nécessaire pour l’application 

des articles qui précèdent, l’autorité de l’Etat requis ne 
procédera à aucune révision au fond de la mesure prise.

Article 27
Les mesures prises dans un Etat contractant, qui sont 

déclarées exécutoires ou enregistrées aux fins d’exécution 
dans un autre Etat contractant, y sont mises à exécution 
comme si elles avaient été prises par les autorités de cet 
autre Etat. La mise à exécution des mesures se fait con-
formément à la loi de l’Etat requis dans les limites qui y 
sont prévues.

CHAPITRE V

Coopération

Article 28
1 — Chaque Etat contractant désigne une Autorité 

centrale chargée de satisfaire aux obligations qui lui sont 
imposées par la Convention.
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2 — Un Etat fédéral, un Etat dans lequel plusieurs sys-
tèmes de droit sont en vigueur ou un Etat ayant des unités 
territoriales autonomes est libre de désigner plus d’une 
Autorité centrale et de spécifier l’étendue territoriale ou 
personnelle de leurs fonctions. L’Etat qui fait usage de cette 
faculté désigne l’Autorité centrale à laquelle toute com-
munication peut être adressée en vue de sa transmission à 
l’Autorité centrale compétente au sein de cet Etat.

Article 29
1 — Les Autorités centrales doivent coopérer entre elles 

et promouvoir la coopération entre les autorités compé-
tentes de leur Etat pour réaliser les objectifs de la Con-
vention.

2 — Elles prennent, dans le cadre de l’application de 
la Convention, les dispositions appropriées pour fournir 
des informations sur leur législation, ainsi que sur les ser-
vices disponibles dans leur Etat en matière de protection 
de l’adulte.

Article 30
L’Autorité centrale d’un Etat contractant prend, soit 

directement, soit avec le concours d’autorités publiques 
ou d’autres organismes, toutes dispositions appropriées 
pour:

a) faciliter les communications, par tous les moyens, 
entre les autorités compétentes dans les situations auxquel-
les s’applique la Convention;

b) aider, sur demande d’une autorité compétente d’un 
autre Etat contractant, à localiser l’adulte lorsqu’il paraît 
que celui -ci est présent sur le territoire de l’Etat requis et 
a besoin de protection.

Article 31
Les autorités compétentes d’un Etat contractant peuvent 

encourager, soit directement, soit par l’entremise d’autres 
organismes, l’utilisation de la médiation, de la conciliation 
ou de tout autre mode analogue permettant les ententes à 
l’amiable sur la protection de la personne ou des biens 
de l’adulte, dans les situations auxquelles s’applique la 
Convention.

Article 32
1 — Lorsqu’une mesure de protection est envisagée, 

les autorités compétentes en vertu de la Convention peu-
vent, si la situation de l’adulte l’exige, demander à toute 
autorité d’un autre Etat contractant qui détient des in-
formations utiles pour la protection de l’adulte de les lui 
communiquer.

2 — Chaque Etat contractant peut déclarer que les 
demandes prévues au paragraphe premier ne pourront 
être acheminées que par l’intermédiaire de son Autorité 
centrale.

3 — Les autorités compétentes d’un Etat contractant 
peuvent demander aux autorités d’un autre Etat contractant 
de prêter leur assistance à la mise en œuvre de mesures de 
protection prises en application de la Convention.

Article 33
1 — Lorsque l’autorité compétente en vertu des ar-

ticles 5 à 8 envisage le placement de l’adulte dans un 
établissement ou tout autre lieu où sa protection peut être 

assurée, et que ce placement aura lieu dans un autre Etat 
contractant, elle consulte au préalable l’Autorité centrale 
ou une autre autorité compétente de ce dernier Etat. Elle 
lui communique à cet effet un rapport sur l’adulte et les 
motifs de sa proposition sur le placement.

2 — La décision de placement ne peut être prise dans 
l’Etat requérant si l’Autorité centrale ou une autre autorité 
compétente de l’Etat requis manifeste son opposition dans 
un délai raisonnable.

Article 34

Dans le cas où l’adulte est exposé à un grave danger, les 
autorités compétentes de l’Etat contractant dans lequel des 
mesures de protection de cet adulte ont été prises ou sont 
en voie de l’être, si elles sont informées du changement 
de résidence ou de la présence de l’adulte dans un autre 
Etat, avisent les autorités de cet Etat de ce danger et des 
mesures prises ou en cours d’examen.

Article 35

Une autorité ne peut demander ou transmettre des in-
formations en application de ce chapitre si elle est d’avis 
qu’une telle demande ou transmission pourrait mettre en 
danger la personne ou les biens de l’adulte, ou constituer 
une menace grave pour la liberté ou la vie d’un membre 
de sa famille.

Article 36

1 — Sans préjudice de la possibilité de réclamer 
des frais raisonnables correspondant aux services 
fournis, les Autorités centrales et les autres autorités 
publiques des Etats contractants supportent leurs frais 
découlant de l’application des dispositions du présent 
chapitre.

2 — Un Etat contractant peut conclure des accords avec 
un ou plusieurs autres Etats contractants sur la répartition 
des frais.

Article 37

Tout Etat contractant pourra conclure avec un ou plu-
sieurs autres Etats contractants des accords en vue de 
favoriser dans leurs rapports réciproques l’application 
du présent chapitre. Les Etats qui ont conclu de tels ac-
cords en transmettront une copie au dépositaire de la 
Convention.

CHAPITRE VI

Dispositions générales

Article 38

1 — Les autorités de l’Etat contractant dans lequel une 
mesure de protection a été prise ou un pouvoir de repré-
sentation confirmé peuvent délivrer à toute personne à qui 
est confiée la protection de la personne ou des biens de 
l’adulte, à sa demande, un certificat indiquant sa qualité 
et les pouvoirs qui lui sont conférés.

2 — La qualité et les pouvoirs indiqués par le certificat 
sont tenus pour établis, à la date du certificat, sauf preuve 
contraire.

3 — Chaque Etat contractant désigne les autorités ha-
bilitées à établir le certificat.
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Article 39
Les données personnelles rassemblées ou transmises 

conformément à la Convention ne peuvent être utilisées 
à d’autres fins que celles pour lesquelles elles ont été ras-
semblées ou transmises.

Article 40
Les autorités auxquelles des informations sont trans-

mises en assurent la confidentialité conformément à la 
loi de leur Etat.

Article 41
Les documents transmis ou délivrés en application de 

la Convention sont dispensés de toute légalisation ou de 
toute formalité analogue.

Article 42
Chaque Etat contractant peut désigner les autorités à 

qui les demandes prévues aux articles 8 et 33 doivent être 
envoyées.

Article 43
1 — Les désignations mentionnées aux articles 28 

et 42 seront communiquées au Bureau Permanent de la 
Conférence de La Haye de droit international privé au 
plus tard à la date du dépôt de l’instrument de ratifica-
tion, d’acceptation ou d’approbation de la Convention 
ou de l’adhésion à celle -ci. Les modifications de ces 
désignations seront également communiquées au Bureau 
Permanent.

2 — La déclaration mentionnée à l’article 32, paragra-
phe 2, est faite au dépositaire de la Convention.

Article 44
Un Etat contractant dans lequel des systèmes de droit 

ou des ensembles de règles différents s’appliquent en ma-
tière de protection de la personne ou des biens de l’adulte 
n’est pas tenu d’appliquer les règles de la Convention aux 
conflits concernant uniquement ces différents systèmes ou 
ensembles de règles.

Article 45
Au regard d’un Etat dans lequel deux ou plusieurs 

systèmes de droit ou ensembles de règles ayant trait aux 
questions régies par la présente Convention s’appliquent 
dans des unités territoriales différentes:

a) toute référence à la résidence habituelle dans cet Etat 
vise la résidence habituelle dans une unité territoriale;

b) toute référence à la présence de l’adulte dans cet Etat 
vise la présence de l’adulte dans une unité territoriale;

c) toute référence à la situation des biens de l’adulte 
dans cet Etat vise la situation des biens de l’adulte dans 
une unité territoriale;

d) toute référence à l’Etat dont l’adulte possède la natio-
nalité vise l’unité territoriale désignée par la loi de cet Etat 
ou, en l’absence de règles pertinentes, l’unité territoriale 
avec laquelle l’adulte présente le lien le plus étroit;

e) toute référence à l’Etat dont les autorités ont été choi-
sies par l’adulte vise:

— l’unité territoriale si l’adulte a choisi les autorités de 
cette unité territoriale;

— l’unité territoriale d’un Etat avec laquelle l’adulte 
présente le lien le plus étroit si l’adulte a choisi les autorités 
de cet Etat sans spécifier l’unité territoriale dans l’Etat;

f) toute référence à la loi d’un Etat avec lequel la situa-
tion présente un lien étroit vise la loi d’une unité territoriale 
avec laquelle la situation présente un lien étroit;

g) toute référence à la loi, à la procédure ou à l’autorité 
de l’Etat où une mesure a été prise vise la loi ou la procé-
dure en vigueur dans cette unité territoriale ou l’autorité 
de l’unité territoriale dans laquelle cette mesure a été prise;

h) toute référence à la loi, à la procédure ou à l’autorité 
de l’Etat requis vise la loi ou la procédure en vigueur dans 
cette unité territoriale ou l’autorité de l’unité territoriale 
dans laquelle la reconnaissance ou l’exécution est invo-
quée;

i) toute référence à l’Etat de la mise en œuvre de la 
mesure de protection vise l’unité territoriale de la mise 
en œuvre de la mesure;

j) toute référence aux organismes ou autorités de cet 
Etat, autres que les Autorités centrales, vise les organis-
mes ou autorités habilités à agir dans l’unité territoriale 
concernée.

Article 46
Pour identifier la loi applicable en vertu du chapitre III, 

lorsqu’un Etat comprend deux ou plusieurs unités ter-
ritoriales dont chacune a son propre système de droit 
ou un ensemble de règles ayant trait aux questions ré-
gies par la présente Convention, les règles suivantes 
s’appliquent:

a) en présence de règles en vigueur dans cet Etat iden-
tifiant l’unité territoriale dont la loi est applicable, la loi 
de cette unité s’applique;

b) en l’absence de telles règles, la loi de l’unité ter-
ritoriale définie selon les dispositions de l’article 45 
s’applique.

Article 47
Pour identifier la loi applicable en vertu du chapitre III, 

lorsqu’un Etat comprend deux ou plusieurs systèmes de 
droit ou ensembles de règles applicables à des catégories 
différentes de personnes pour les questions régies par la 
présente Convention, les règles suivantes s’appliquent:

a) en présence de règles en vigueur dans cet Etat 
identifiant laquelle de ces lois est applicable, cette loi 
s’applique;

b) en l’absence de telles règles, la loi du système ou de 
l’ensemble de règles avec lequel l’adulte présente le lien 
le plus étroit s’applique.

Article 48
Dans les rapports entre les Etats contractants, la pré-

sente Convention remplace la Convention concernant 
l’interdiction et les mesures de protection analogues, sig-
née à La Haye le 17 juillet 1905.

Article 49
1 — La Convention ne déroge pas aux instruments in-

ternationaux auxquels des Etats contractants sont Parties 
et qui contiennent des dispositions sur les matières réglées 
par la présente Convention, à moins qu’une déclaration 
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contraire ne soit faite par les Etats liés par de tels instru-
ments.

2 — La Convention n’affecte pas la possibilité pour un 
ou plusieurs Etats contractants de conclure des accords 
qui contiennent, en ce qui concerne les adultes résidant 
habituellement dans l’un des Etats Parties à de tels accords, 
des dispositions sur les matières réglées par la présente 
Convention.

3 — Les accords à conclure par un ou plusieurs Etats 
contractants sur des matières réglées par la présente Con-
vention n’affectent pas, dans les rapports de ces Etats avec 
les autres Etats contractants, l’application des dispositions 
de la présente Convention.

4 — Les paragraphes précédents s’appliquent égale-
ment aux lois uniformes reposant sur l’existence entre les 
Etats concernés de liens spéciaux, notamment de nature 
régionale.

Article 50

1 — La Convention ne s’applique qu’aux mesures prises 
dans un Etat après l’entrée en vigueur de la Convention 
pour cet Etat.

2 — La Convention s’applique à la reconnaissance et à 
l’exécution des mesures prises après son entrée en vigueur 
dans les rapports entre l’Etat où les mesures ont été prises 
et l’Etat requis.

3 — La Convention s’applique à compter de son entrée 
en vigueur dans un Etat contractant aux pouvoirs de re-
présentation conférés antérieurement dans des conditions 
correspondant à celles prévues à l’article 15.

Article 51

1 — Toute communication à l’Autorité centrale ou à 
toute autre autorité d’un Etat contractant est adressée 
dans la langue originale et accompagnée d’une tra-
duction dans la langue officielle ou l’une des langues 
officielles de cet Etat ou, lorsque cette traduction est 
difficilement réalisable, d’une traduction en français 
ou en anglais.

2 — Toutefois, un Etat contractant pourra, en faisant 
une réserve conformément à l’article 56, s’opposer à 
l’utilisation soit du français, soit de l’anglais.

Article 52

Le Secrétaire général de la Conférence de La Haye de 
droit international privé convoque périodiquement une 
Commission spéciale afin d’examiner le fonctionnement 
pratique de la Convention.

CHAPITRE VII

Clauses finales

Article 53

1 — La Convention est ouverte à la signature des Etats 
qui étaient Membres de la Conférence de La Haye de droit 
international privé le 2 octobre 1999.

2 — Elle sera ratifiée, acceptée ou approuvée et les 
instruments de ratification, d’acceptation ou d’approbation 
seront déposés auprès du Ministère des Affaires Etran-
gères du Royaume des Pays -Bas, dépositaire de la Con-
vention.

Article 54
1 — Tout autre Etat pourra adhérer à la Convention 

après son entrée en vigueur en vertu de l’article 57, pa-
ragraphe 1.

2 — L’instrument d’adhésion sera déposé auprès du 
dépositaire.

3 — L’adhésion n’aura d’effet que dans les rap-
ports entre l’Etat adhérant et les Etats contractants qui 
n’auront pas élevé d’objection à son encontre dans les 
six mois après la réception de la notification prévue à 
l’article 59, lettre b). Une telle objection pourra éga-
lement être élevée par tout Etat au moment d’une rati-
fication, acceptation ou approbation de la Convention, 
postérieure à l’adhésion. Ces objections seront notifiées 
au dépositaire.

Article 55
1 — Un Etat qui comprend deux ou plusieurs unités 

territoriales dans lesquelles des systèmes de droit différents 
s’appliquent aux matières régies par la présente Convention 
pourra, au moment de la signature, de la ratification, de 
l’acceptation, de l’approbation ou de l’adhésion, déclarer 
que la Convention s’appliquera à toutes ses unités territo-
riales ou seulement à l’une ou à plusieurs d’entre elles, et 
pourra à tout moment modifier cette déclaration en faisant 
une nouvelle déclaration.

2 — Ces déclarations seront notifiées au dépositaire et 
indiqueront expressément les unités territoriales auxquelles 
la Convention s’applique.

3 — Si un Etat ne fait pas de déclaration en vertu du 
présent article, la Convention s’appliquera à l’ensemble 
du territoire de cet Etat.

Article 56
1 — Tout Etat contractant pourra, au plus tard au mo-

ment de la ratification, de l’acceptation, de l’approbation 
ou de l’adhésion, ou au moment d’une déclaration faite en 
vertu de l’article 55, faire la réserve prévue à l’article 51, 
paragraphe 2. Aucune autre réserve ne sera admise.

2 — Tout Etat pourra, à tout moment, retirer la réserve 
qu’il aura faite. Ce retrait sera notifié au dépositaire.

3 — L’effet de la réserve cessera le premier jour du troi-
sième mois du calendrier après la notification mentionnée 
au paragraphe précédent.

Article 57
1 — La Convention entrera en vigueur le premier jour 

du mois suivant l’expiration d’une période de trois mois 
après le dépôt du troisième instrument de ratification, 
d’acceptation ou d’approbation prévu par l’article 53.

2 — Par la suite, la Convention entrera en vigueur:
a) pour chaque Etat ratifiant, acceptant ou approu-

vant postérieurement, le premier jour du mois suivant 
l’expiration d’une période de trois mois après le dépôt de 
son instrument de ratification, d’acceptation, d’approbation 
ou d’adhésion;

b) pour chaque Etat adhérant, le premier jour du mois 
suivant l’expiration d’une période de trois mois après 
l’expiration du délai de six mois prévu à l’article 54, pa-
ragraphe 3;

c) pour les unités territoriales auxquelles la Convention 
a été étendue conformément à l’article 55, le premier jour 
du mois suivant l’expiration d’une période de trois mois 
après la notification visée dans cet article.
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Article 58

1 — Tout Etat Partie à la Convention pourra dé-
noncer celle -ci par une notification adressée par écrit 
au dépositaire. La dénonciation pourra se limiter à 
certaines unités territoriales auxquelles s’applique la 
Convention.

2 — La dénonciation prendra effet le premier jour du 
mois suivant l’expiration d’une période de douze mois 
après la date de réception de la notification par le déposi-
taire. Lorsqu’une période plus longue pour la prise d’effet 
de la dénonciation est spécifiée dans la notification, la 
dénonciation prendra effet à l’expiration de la période en 
question.

Article 59

Le dépositaire notifiera aux Etats membres de la Confé-
rence de La Haye de droit international privé, ainsi qu’aux 
Etats qui auront adhéré conformément aux dispositions 
de l’article 54:

a) les signatures, ratifications, acceptations et approba-
tions visées à l’article 53;

b) les adhésions et les objections aux adhésions visées 
à l’article 54;

c) la date à laquelle la Convention entrera en vigueur 
conformément aux dispositions de l’article 57;

d) les déclarations mentionnées aux articles 32, para-
graphe 2, et 55;

e) les accords mentionnés à l’article 37;
f) la réserve visée à l’article 51, paragraphe 2, et son 

retrait prévu à l’article 56, paragraphe 2;
g) les dénonciations visées à l’article 58.

En foi de quoi, les soussignés, dûment autorisés, ont 
signé la présente Convention.

Fait à La Haye, le treize janvier 2000, en français et 
en anglais, les deux textes faisant également foi, en un 
seul exemplaire, qui sera déposé dans les archives du 
Gouvernement du Royaume des Pays -Bas et dont une 
copie certifiée conforme sera remise, par la voie diplo-
matique, à chacun des Etats membres de la Conférence 
de La Haye de droit international privé le 2 octobre 
1999.

CONVENTION ON THE INTERNATIONAL
 PROTECTION OF ADULTS

The States signatory to the present Convention:

Considering the need to provide for the protection in 
international situations of adults who, by reason of an 
impairment or insufficiency of their personal faculties, are 
not in a position to protect their interests;

Wishing to avoid conflicts between their legal sys-
tems in respect of jurisdiction, applicable law, recog-
nition and enforcement of measures for the protection 
of adults;

Recalling the importance of international co -operation 
for the protection of adults;

Affirming that the interests of the adult and respect 
for his or her dignity and autonomy are to be primary 
considerations;

have agreed on the following provisions:

CHAPTER I

Scope of the Convention

Article 1

1 — This Convention applies to the protection in inter-
national situations of adults who, by reason of an impair-
ment or insufficiency of their personal faculties, are not 
in a position to protect their interests.

2 — Its objects are:

a) to determine the State whose authorities have juris-
diction to take measures directed to the protection of the 
person or property of the adult;

b) to determine which law is to be applied by such 
authorities in exercising their jurisdiction;

c) to determine the law applicable to representation of 
the adult;

d) to provide for the recognition and enforcement of 
such measures of protection in all Contracting States;

e) to establish such co -operation between the authorities 
of the Contracting States as may be necessary in order to 
achieve the purposes of this Convention.

Article 2

1 — For the purposes of this Convention, an adult is a 
person who has reached the age of 18 years.

2 — The Convention applies also to measures in respect 
of an adult who had not reached the age of 18 years at the 
time the measures were taken.

Article 3

The measures referred to in article 1 may deal in par-
ticular with:

a) the determination of incapacity and the institution of 
a protective regime;

b) the placing of the adult under the protection of a 
judicial or administrative authority;

c) guardianship, curatorship and analogous institutions;
d) the designation and functions of any person or body 

having charge of the adult’s person or property, represen-
ting or assisting the adult;

e) the placement of the adult in an establishment or other 
place where protection can be provided;

f) the administration, conservation or disposal of the 
adult’s property;

g) the authorisation of a specific intervention for the 
protection of the person or property of the adult.

Article 4

1 — The Convention does not apply to:

a) maintenance obligations;
b) the formation, annulment and dissolution of marriage 

or any similar relationship, as well as legal separation;
c) property regimes in respect of marriage or any similar 

relationship;
d) trusts or succession;
e) social security;
f) public measures of a general nature in matters of 

health;
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g) measures taken in respect of a person as a result of 
penal offences committed by that person;

h) decisions on the right of asylum and on immigra-
tion;

i) measures directed solely to public safety.

2 — Paragraph 1 does not affect, in respect of the mat-
ters referred to therein, the entitlement of a person to act 
as the representative of the adult.

CHAPTER II

Jurisdiction

Article 5
1 — The judicial or administrative authorities of the 

Contracting State of the habitual residence of the adult have 
jurisdiction to take measures directed to the protection of 
the adult’s person or property.

2 — In case of a change of the adult’s habitual residence 
to another Contracting State, the authorities of the State of 
the new habitual residence have jurisdiction.

Article 6
1 — For adults who are refugees and those who, due to 

disturbances occurring in their country, are internationally 
displaced, the authorities of the Contracting State on the 
territory of which these adults are present as a result of 
their displacement have the jurisdiction provided for in 
article 5, paragraph 1.

2 — The provisions of the preceding paragraph also 
apply to adults whose habitual residence cannot be esta-
blished.

Article 7
1 — Except for adults who are refugees or who, due 

to disturbances occurring in their State of nationality, are 
internationally displaced, the authorities of a Contracting 
State of which the adult is a national have jurisdiction to 
take measures for the protection of the person or property 
of the adult if they consider that they are in a better position 
to assess the interests of the adult, and after advising the 
authorities having jurisdiction under article 5 or article 6, 
paragraph 2.

2 — This jurisdiction shall not be exercised if the au-
thorities having jurisdiction under article 5, article 6, pa-
ragraph 2, or article 8 have informed the authorities of the 
State of which the adult is a national that they have taken 
the measures required by the situation or have decided 
that no measures should be taken or that proceedings are 
pending before them.

3 — The measures taken under paragraph 1 shall lapse 
as soon as the authorities having jurisdiction under article 5, 
article 6, paragraph 2, or article 8 have taken measures re-
quired by the situation or have decided that no measures 
are to be taken. These authorities shall inform accordingly 
the authorities which have taken measures in accordance 
with paragraph 1.

Article 8
1 — The authorities of a Contracting State having juris-

diction under article 5 or article 6, if they consider that such 
is in the interests of the adult, may, on their own motion or 

on an application by the authority of another Contracting 
State, request the authorities of one of the States mentioned 
in paragraph 2 to take measures for the protection of the 
person or property of the adult. The request may relate to 
all or some aspects of such protection.

2 — The Contracting States whose authorities may be 
addressed as provided in the preceding paragraph are:

a) State of which the adult is a national;
b) the State of the preceding habitual residence of the 

adult;
c) a State in which property of the adult is located;
d) the State whose authorities have been chosen in wri-

ting by the adult to take measures directed to his or her 
protection;

e) the State of the habitual residence of a person close 
to the adult prepared to undertake his or her protection;

f) the State in whose territory the adult is present, with 
regard to the protection of the person of the adult.

3 — In case the authority designated pursuant to the 
preceding paragraphs does not accept its jurisdiction, the 
authorities of the Contracting State having jurisdiction 
under article 5 or article 6 retain jurisdiction.

Article 9
The authorities of a Contracting State where property of 

the adult is situated have jurisdiction to take measures of 
protection concerning that property, to the extent that such 
measures are compatible with those taken by the authorities 
having jurisdiction under articles 5 to 8.

Article 10
1 — In all cases of urgency, the authorities of any Con-

tracting State in whose territory the adult or property be-
longing to the adult is present have jurisdiction to take any 
necessary measures of protection.

2 — The measures taken under the preceding paragraph 
with regard to an adult habitually resident in a Contracting 
State shall lapse as soon as the authorities which have 
jurisdiction under articles 5 to 9 have taken the measures 
required by the situation.

3 — The measures taken under paragraph 1 with regard 
to an adult who is habitually resident in a non -Contracting 
State shall lapse in each Contracting State as soon as mea-
sures required by the situation and taken by the authorities 
of another State are recognised in the Contracting State 
in question.

4 — The authorities which have taken measures under 
paragraph 1 shall, if possible, inform the authorities of the 
Contracting State of the habitual residence of the adult of 
the measures taken.

Article 11
1 — By way of exception, the authorities of a Con-

tracting State in whose territory the adult is present have 
jurisdiction to take measures of a temporary character 
for the protection of the person of the adult which have a 
territorial effect limited to the State in question, in so far 
as such measures are compatible with those already taken 
by the authorities which have jurisdiction under articles 5 
to 8, and after advising the authorities having jurisdiction 
under article 5.

2 — The measures taken under the preceding paragraph 
with regard to an adult habitually resident in a Contracting 
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State shall lapse as soon as the authorities which have 
jurisdiction under articles 5 to 8 have taken a decision 
in respect of the measures of protection which may be 
required by the situation.

Article 12
Subject to article 7, paragraph 3, the measures taken in 

application of articles 5 to 9 remain in force according to 
their terms, even if a change of circumstances has elimi-
nated the basis upon which jurisdiction was founded, so 
long as the authorities which have jurisdiction under the 
Convention have not modified, replaced or terminated 
such measures.

CHAPTER III

Applicable law

Article 13
1 — In exercising their jurisdiction under the provisions 

of chapter II, the authorities of the Contracting States shall 
apply their own law.

2 — However, in so far as the protection of the person or 
the property of the adult requires, they may exceptionally 
apply or take into consideration the law of another State 
with which the situation has a substantial connection.

Article 14
Where a measure taken in one Contracting State is im-

plemented in another Contracting State, the conditions of 
its implementation are governed by the law of that other 
State.

Article 15
1 — The existence, extent, modification and extinction 

of powers of representation granted by an adult, either 
under an agreement or by a unilateral act, to be exerci-
sed when such adult is not in a position to protect his or 
her interests, are governed by the law of the State of the 
adult’s habitual residence at the time of the agreement or 
act, unless one of the laws mentioned in paragraph 2 has 
been designated expressly in writing.

2 — The States whose laws may be designated are:
a) a State of which the adult is a national;
b) the State of a former habitual residence of the 

adult;
c) a State in which property of the adult is located, with 

respect to that property.

3 — The manner of exercise of such powers of repre-
sentation is governed by the law of the State in which they 
are exercised.

Article 16
Where powers of representation referred to in article 15 

are not exercised in a manner sufficient to guarantee the 
protection of the person or property of the adult, they 
may be withdrawn or modified by measures taken by an 
authority having jurisdiction under the Convention. Where 
such powers of representation are withdrawn or modified, 
the law referred to in article 15 should be taken into con-
sideration to the extent possible.

Article 17

1 — The validity of a transaction entered into between 
a third party and another person who would be entitled to 
act as the adult’s representative under the law of the State 
where the transaction was concluded cannot be contes-
ted, and the third party cannot be held liable, on the sole 
ground that the other person was not entitled to act as the 
adult’s representative under the law designated by the 
provisions of this chapter, unless the third party knew or 
should have known that such capacity was governed by 
the latter law.

2 — The preceding paragraph applies only if the tran-
saction was entered into between persons present on the 
territory of the same State.

Article 18

The provisions of this chapter apply even if the law de-
signated by them is the law of a non -Contracting State.

Article 19

In this chapter the term «law» means the law in force 
in a State other than its choice of law rules.

Article 20

This chapter does not prevent the application of those 
provisions of the law of the State in which the adult is to 
be protected where the application of such provisions is 
mandatory whatever law would otherwise be applicable.

Article 21

The application of the law designated by the provisions 
of this chapter can be refused only if this application would 
be manifestly contrary to public policy.

CHAPTER IV

Recognition and enforcement

Article 22

1 — The measures taken by the authorities of a Con-
tracting State shall be recognised by operation of law in 
all other Contracting States.

2 — Recognition may however be refused:

a) if the measure was taken by an authority whose ju-
risdiction was not based on, or was not in accordance 
with, one of the grounds provided for by the provisions 
of chapter II;

b) if the measure was taken, except in a case of urgency, 
in the context of a judicial or administrative proceeding, 
without the adult having been provided the opportunity to 
be heard, in violation of fundamental principles of proce-
dure of the requested State;

c) if such recognition is manifestly contrary to public 
policy of the requested State, or conflicts with a provision 
of the law of that State which is mandatory whatever law 
would otherwise be applicable;

d) if the measure is incompatible with a later measure 
taken in a non -Contracting State which would have had 
jurisdiction under articles 5 to 9, where this later measure 
fulfils the requirements for recognition in the requested 
State;
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e) if the procedure provided in article 33 has not been 
complied with.

Article 23

Without prejudice to article 22, paragraph 1, any inte-
rested person may request from the competent authorities 
of a Contracting State that they decide on the recognition 
or non -recognition of a measure taken in another Con-
tracting State. The procedure is governed by the law of 
the requested State.

Article 24

The authority of the requested State is bound by the 
findings of fact on which the authority of the State where 
the measure was taken based its jurisdiction.

Article 25

1 — If measures taken in one Contracting State and 
enforceable there require enforcement in another Contrac-
ting State, they shall, upon request by an interested party, 
be declared enforceable or registered for the purpose of 
enforcement in that other State according to the procedure 
provided in the law of the latter State.

2 — Each Contracting State shall apply to the decla-
ration of enforceability or registration a simple and rapid 
procedure.

3 — The declaration of enforceability or registra-
tion may be refused only for one of the reasons set out 
in article 22, paragraph 2.

Article 26

Without prejudice to such review as is necessary in 
the application of the preceding articles, there shall be no 
review of the merits of the measure taken.

Article 27

Measures taken in one Contracting State and declared 
enforceable, or registered for the purpose of enforcement, 
in another Contracting State shall be enforced in the latter 
State as if they had been taken by the authorities of that 
State. Enforcement takes place in accordance with the 
law of the requested State to the extent provided by such 
law.

CHAPTER V

Co -operation

Article 28

1 — A Contracting State shall designate a Central Au-
thority to discharge the duties which are imposed by the 
Convention on such authorities.

2 — Federal States, States with more than one system 
of law or States having autonomous territorial units 
shall be free to appoint more than one Central Authority 
and to specify the territorial or personal extent of their 
functions. Where a State has appointed more than one 
Central Authority, it shall designate the Central Au-
thority to which any communication may be addressed 
for transmission to the appropriate Central Authority 
within that State.

Article 29
1 — Central Authorities shall co -operate with each 

other and promote co -operation amongst the competent 
authorities in their States to achieve the purposes of the 
Convention.

2 — They shall, in connection with the application of the 
Convention, take appropriate steps to provide information 
as to the laws of, and services available in, their States 
relating to the protection of adults.

Article 30
The Central Authority of a Contracting State, either 

directly or through public authorities or other bodies, shall 
take all appropriate steps to:

a) facilitate communications, by every means, between 
the competent authorities in situations to which the Con-
vention applies;

b) provide, on the request of a competent authority of 
another Contracting State, assistance in discovering the 
whereabouts of an adult where it appears that the adult may 
be present and in need of protection within the territory of 
the requested State.

Article 31
The competent authorities of a Contracting State may 

encourage, either directly or through other bodies, the use 
of mediation, conciliation or similar means to achieve 
agreed solutions for the protection of the person or pro-
perty of the adult in situations to which the Convention 
applies.

Article 32
1 — Where a measure of protection is contemplated, 

the competent authorities under the Convention, if the 
situation of the adult so requires, may request any autho-
rity of another Contracting State which has information 
relevant to the protection of the adult to communicate 
such information.

2 — A Contracting State may declare that requests under 
paragraph 1 shall be communicated to its authorities only 
through its Central Authority.

3 — The competent authorities of a Contracting State 
may request the authorities of another Contracting State 
to assist in the implementation of measures of protection 
taken under this Convention.

Article 33
1 — If an authority having jurisdiction under articles 5 

to 8 contemplates the placement of the adult in an establish-
ment or other place where protection can be provided, and 
if such placement is to take place in another Contracting 
State, it shall first consult with the Central Authority or 
other competent authority of the latter State. To that effect 
it shall transmit a report on the adult together with the 
reasons for the proposed placement.

2 — The decision on the placement may not be made 
in the requesting State if the Central Authority or other 
competent authority of the requested State indicates its 
opposition within a reasonable time.

Article 34
In any case where the adult is exposed to a serious 

danger, the competent authorities of the Contracting State 
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where measures for the protection of the adult have been 
taken or are under consideration, if they are informed that 
the adult’s residence has changed to, or that the adult is 
present in, another State, shall inform the authorities of that 
other State about the danger involved and the measures 
taken or under consideration.

Article 35
An authority shall not request or transmit any informa-

tion under this chapter if to do so would, in its opinion, be 
likely to place the adult’s person or property in danger, or 
constitute a serious threat to the liberty or life of a member 
of the adult’s family.

Article 36
1 — Without prejudice to the possibility of imposing 

reasonable charges for the provision of services, Central 
Authorities and other public authorities of Contracting 
States shall bear their own costs in applying the provisions 
of this chapter.

2 — Any Contracting State may enter into agreements 
with one or more other Contracting States concerning the 
allocation of charges.

Article 37
Any Contracting State may enter into agreements with 

one or more other Contracting States with a view to impro-
ving the application of this chapter in their mutual relations. 
The States which have concluded such an agreement shall 
transmit a copy to the depositary of the Convention.

CHAPTER VI

General provisions

Article 38
1 — The authorities of the Contracting State where a 

measure of protection has been taken or a power of repre-
sentation confirmed may deliver to the person entrusted 
with protection of the adult’s person or property, on request, 
a certificate indicating the capacity in which that person 
is entitled to act and the powers conferred.

2 — The capacity and powers indicated in the certificate 
are presumed to be vested in that person as of the date of 
the certificate, in the absence of proof to the contrary.

3 — Each Contracting State shall designate the autho-
rities competent to draw up the certificate.

Article 39
Personal data gathered or transmitted under the Con-

vention shall be used only for the purposes for which they 
were gathered or transmitted.

Article 40
The authorities to whom information is transmitted shall 

ensure its confidentiality, in accordance with the law of 
their State.

Article 41
All documents forwarded or delivered under this Con-

vention shall be exempt from legalisation or any analogous 
formality.

Article 42
Each Contracting State may designate the authorities 

to which requests under article 8 and article 33 are to be 
addressed.

Article 43
1 — The designations referred to in article 28 and ar-

ticle 42 shall be communicated to the Permanent Bureau 
of the Hague Conference on Private International Law 
not later than the date of the deposit of the instrument of 
ratification, acceptance or approval of the Convention or 
of accession thereto. Any modifications thereof shall also 
be communicated to the Permanent Bureau.

2 — The declaration referred to in article 32, paragraph 2, 
shall be made to the depositary of the Convention.

Article 44
A Contracting State in which different systems of law 

or sets of rules of law apply to the protection of the person 
or property of the adult shall not be bound to apply the 
rules of the Convention to conflicts solely between such 
different systems or sets of rules of law.

Article 45
In relation to a State in which two or more systems 

of law or sets of rules of law with regard to any matter 
dealt with in this Convention apply in different territorial 
units:

a) any reference to habitual residence in that State shall 
be construed as referring to habitual residence in a terri-
torial unit;

b) any reference to the presence of the adult in that State 
shall be construed as referring to presence in a territorial 
unit;

c) any reference to the location of property of the adult 
in that State shall be construed as referring to location of 
property of the adult in a territorial unit;

d) any reference to the State of which the adult is a 
national shall be construed as referring to the territorial 
unit designated by the law of that State or, in the absence 
of relevant rules, to the territorial unit with which the adult 
has the closest connection;

e) any reference to the State whose authorities have 
been chosen by the adult shall be construed:

— as referring to the territorial unit if the adult has 
chosen the authorities of this territorial unit;

— as referring to the territorial unit with which the 
adult has the closest connection if the adult has chosen 
the authorities of the State without specifying a particular 
territorial unit within the State;

f) any reference to the law of a State with which the 
situation has a substantial connection shall be construed 
as referring to the law of a territorial unit with which the 
situation has a substantial connection;

g) any reference to the law or procedure or authority 
of the State in which a measure has been taken shall be 
construed as referring to the law or procedure in force in 
such territorial unit or authority of the territorial unit in 
which such measure was taken;

h) any reference to the law or procedure or authority 
of the requested State shall be construed as referring to 
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the law or procedure in force in such territorial unit or 
authority of the territorial unit in which recognition or 
enforcement is sought;

i) any reference to the State where a measure of protec-
tion is to be implemented shall be construed as referring 
to the territorial unit where the measure is to be imple-
mented;

j) any reference to bodies or authorities of that State, 
other than Central Authorities, shall be construed as re-
ferring to those authorised to act in the relevant territorial 
unit.

Article 46

For the purpose of identifying the applicable law under 
chapter III, in relation to a State which comprises two or 
more territorial units each of which has its own system of 
law or set of rules of law in respect of matters covered by 
this Convention, the following rules apply:

a) if there are rules in force in such a State identifying 
which territorial unit’s law is applicable, the law of that 
unit applies;

b) in the absence of such rules, the law of the relevant 
territorial unit as defined in article 45 applies.

Article 47

For the purpose of identifying the applicable law under 
chapter III, in relation to a State which has two or more 
systems of law or sets of rules of law applicable to different 
categories of persons in respect of matters covered by this 
Convention, the following rules apply:

a) if there are rules in force in such a State identifying 
which among such laws applies, that law applies;

b) in the absence of such rules, the law of the system or 
the set of rules of law with which the adult has the closest 
connection applies.

Article 48

In relations between the Contracting States this Conven-
tion replaces the Convention concernant l’interdiction et 
les mesures de protection analogues, signed at The Hague 
17 July 1905.

Article 49

1 — The Convention does not affect any other interna-
tional instrument to which Contracting States are Parties 
and which contains provisions on matters governed by this 
Convention, unless a contrary declaration is made by the 
States Parties to such instrument.

2 — This Convention does not affect the possibility for 
one or more Contracting States to conclude agreements 
which contain, in respect of adults habitually resident in 
any of the States Parties to such agreements, provisions 
on matters governed by this Convention.

3 — Agreements to be concluded by one or more Con-
tracting States on matters within the scope of this Conven-
tion do not affect, in the relationship of such States with 
other Contracting States, the application of the provisions 
of this Convention.

4 — The preceding paragraphs also apply to uniform 
laws based on special ties of a regional or other nature 
between the States concerned.

Article 50
1 — The Convention shall apply to measures only if 

they are taken in a State after the Convention has entered 
into force for that State.

2 — The Convention shall apply to the recognition and 
enforcement of measures taken after its entry into force 
as between the State where the measures have been taken 
and the requested State.

3 — The Convention shall apply from the time of its 
entry into force in a Contracting State to powers of repre-
sentation previously granted under conditions correspon-
ding to those set out in article 15.

Article 51
1 — Any communication sent to the Central Authority 

or to another authority of a Contracting State shall be 
in the original language, and shall be accompanied by a 
translation into the official language or one of the official 
languages of the other State or, where that is not feasible, 
a translation into French or English.

2 — However, a Contracting State may, by making a 
reservation in accordance with article 56, object to the use 
of either French or English, but not both.

Article 52
The Secretary General of the Hague Conference on 

Private International Law shall at regular intervals convoke 
a Special Commission in order to review the practical 
operation of the Convention.

CHAPTER VII

Final clauses

Article 53
1 — The Convention shall be open for signature by the 

States which were Members of the Hague Conference on 
Private International Law on 2 October 1999.

2 — It shall be ratified, accepted or approved and the 
instruments of ratification, acceptance or approval shall be 
deposited with the Ministry of Foreign Affairs of the King-
dom of the Netherlands, depositary of the Convention.

Article 54
1 — Any other State may accede to the Convention 

after it has entered into force in accordance with article 57, 
paragraph 1.

2 — The instrument of accession shall be deposited 
with the depositary.

3 — Such accession shall have effect only as regards the 
relations between the acceding State and those Contracting 
States which have not raised an objection to its accession in 
the six months after the receipt of the notification referred 
to in sub -paragraph b) of article 59. Such an objection may 
also be raised by States at the time when they ratify, accept 
or approve the Convention after an accession. Any such 
objection shall be notified to the depositary.

Article 55
1 — If a State has two or more territorial units in which 

different systems of law are applicable in relation to matters 
dealt with in this Convention, it may at the time of signa-
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ture, ratification, acceptance, approval or accession declare 
that the Convention shall extend to all its territorial units or 
only to one or more of them and may modify this declara-
tion by submitting another declaration at any time.

2 — Any such declaration shall be notified to the depo-
sitary and shall state expressly the territorial units to which 
the Convention applies.

3 — If a State makes no declaration under this article, 
the Convention is to extend to all territorial units of that 
State.

Article 56
1 — Any State may, not later than the time of ratifi-

cation, acceptance, approval or accession, or at the time 
of making a declaration in terms of article 55, make the 
reservation provided for in article 51, paragraph 2. No 
other reservation shall be permitted.

2 — Any State may at any time withdraw the reserva-
tion it has made. The withdrawal shall be notified to the 
depositary.

3 — The reservation shall cease to have effect on the 
first day of the third calendar month after the notification 
referred to in the preceding paragraph.

Article 57
1 — The Convention shall enter into force on the first 

day of the month following the expiration of three months 
after the deposit of the third instrument of ratification, 
acceptance or approval referred to in article 53.

2 — Thereafter the Convention shall enter into force:
a) for each State ratifying, accepting or approving it 

subsequently, on the first day of the month following the 
expiration of three months after the deposit of its instru-
ment of ratification, acceptance, approval or accession;

b) for each State acceding, on the first day of the month 
following the expiration of three months after the expi-
ration of the period of six months provided in article 54, 
paragraph 3;

c) for a territorial unit to which the Convention has been 
extended in conformity with article 55, on the first day of 
the month following the expiration of three months after 
the notification referred to in that article.

Article 58
1 — A State Party to the Convention may denounce it 

by a notification in writing addressed to the depositary. The 
denunciation may be limited to certain territorial units to 
which the Convention applies.

2 — The denunciation takes effect on the first day of the 
month following the expiration of twelve months after the 
notification is received by the depositary. Where a longer 
period for the denunciation to take effect is specified in 
the notification, the denunciation takes effect upon the 
expiration of such longer period.

Article 59
The depositary shall notify the States Members of the 

Hague Conference on Private International Law and the 
States which have acceded in accordance with article 54 
of the following:

a) the signatures, ratifications, acceptances and appro-
vals referred to in article 53;

b) the accessions and objections raised to accessions 
referred to in article 54;

c) the date on which the Convention enters into force 
in accordance with article 57;

d) the declarations referred to in article 32, paragraph 2, 
and article 55;

e) the agreements referred to in article 37;
f) the reservation referred to in article 51, paragraph 2, 

and the withdrawal referred to in article 56, paragraph 2;
g) the denunciations referred to in article 58.

In witness whereof the undersigned, being duly autho-
rised thereto, have signed this Convention.

Done at The Hague, on the 13th day of January, 2000, 
in the English and French languages, both texts being 
equally authentic, in a single copy which shall be deposited 
in the archives of the Government of the Kingdom of the 
Netherlands, and of which a certified copy shall be sent, 
through diplomatic channels, to each of the States Members 
of the Hague Conference on Private International Law on 
2 October 2009.

CONVENÇÃO RELATIVA À PROTEÇÃO INTERNACIONAL
DE ADULTOS

Os Estados signatários da presente Convenção:
Considerando a necessidade de assegurar, em situações 

de caráter internacional, a proteção de adultos que, devido 
a uma deficiência ou insuficiência das suas capacidades 
pessoais, não estão em condições de defender os seus 
interesses;

Desejando evitar conflitos entre os seus sistemas jurídi-
cos em matéria de competência, lei aplicável, reconheci-
mento e execução de medidas de proteção de adultos;

Recordando a importância da cooperação internacional 
para a proteção de adultos;

Afirmando que os interesses do adulto e o respeito pela 
sua dignidade e autonomia devem ser considerações fun-
damentais;
acordam nas seguintes disposições:

CAPÍTULO I

Âmbito de aplicação da Convenção

Artigo 1.º
1 — A presente Convenção aplica -se, em situações de ca-

ráter internacional, à proteção de adultos que, devido a uma 
deficiência ou insuficiência das suas capacidades pessoais, 
não estão em condições de defender os seus interesses.

2 — Ela tem por objeto:
a) Determinar o Estado cujas autoridades são compe-

tentes para adotar medidas de proteção da pessoa ou dos 
bens do adulto;

b) Determinar a lei que deverá ser aplicada por essas 
autoridades no exercício da sua competência;

c) Determinar a lei aplicável à representação do 
adulto;

d) Assegurar o reconhecimento e a execução dessas 
medidas de proteção em todos os Estados Contratantes;

e) Estabelecer entre as autoridades dos Estados Con-
tratantes a cooperação que for necessária para alcançar os 
objetivos da Convenção.
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Artigo 2.º

1 — Para efeitos da presente Convenção, considera-
-se adulto uma pessoa que tenha atingido a idade de 
18 anos.

2 — A Convenção também se aplica às medidas relati-
vas a um adulto que não tenha atingido a idade de 18 anos 
no momento em que as medidas foram adotadas.

Artigo 3.º

As medidas referidas no artigo 1.º podem, em especial, 
incidir sobre:

a) A determinação da incapacidade e a instituição de 
um regime de proteção;

b) A colocação do adulto à guarda de uma autoridade 
judiciária ou administrativa;

c) A tutela, a curatela e instituições análogas;
d) A designação e as funções de qualquer pessoa ou 

organismo encarregados da pessoa ou dos bens do adulto, 
bem como da sua representação ou assistência;

e) A colocação do adulto numa instituição ou noutro 
local onde a sua proteção pode ser assegurada;

f) A administração, conservação ou alienação dos bens 
do adulto;

g) A autorização de uma intervenção específica para 
proteção da pessoa ou dos bens do adulto.

Artigo 4.º

1 — A Convenção não se aplica:

a) Às obrigações alimentares;
b) À realização, anulação e dissolução do casamento 

ou de qualquer relação análoga, bem como à separação 
judicial de pessoas e bens;

c) Aos regimes de bens do casamento ou de qualquer 
relação análoga;

d) Aos fideicomissos e às sucessões;
e) À segurança social;
f) A medidas públicas de caráter geral em matéria de 

saúde;
g) A medidas adotadas em relação a uma pessoa em con-

sequência de infrações penais praticadas por essa pessoa;
h) A decisões em matéria de direito de asilo e de imi-

gração;
i) A medidas que visam apenas manter a segurança 

pública.

2 — No que respeita às matérias referidas no n.º 1, este 
último não prejudica o direito de uma pessoa agir na qua-
lidade de representante do adulto.

CAPÍTULO II

Competência

Artigo 5.º

1 — As autoridades judiciárias ou administrativas do 
Estado Contratante onde o adulto tem a sua residência 
habitual são competentes para adotar medidas tendentes 
à proteção da pessoa ou dos bens do adulto.

2 — Em caso de mudança da residência habitual do 
adulto para outro Estado Contratante, são competentes as 
autoridades do Estado da nova residência habitual.

Artigo 6.º

1 — No caso dos adultos que são refugiados e daqueles 
que, devido a situações de distúrbio no seu país, se en-
contram internacionalmente deslocados, são competentes 
ao abrigo do n.º 1 do artigo 5.º as autoridades do Estado 
Contratante em cujo território se encontram esses adultos 
em consequência da sua deslocação.

2 — O disposto no número anterior também se aplica 
aos adultos cuja residência habitual não possa ser deter-
minada.

Artigo 7.º

1 — Exceto quanto aos adultos que são refugiados ou 
que, devido a situações de distúrbio no Estado da sua na-
cionalidade, se encontram internacionalmente deslocados, 
as autoridades de um Estado Contratante de que o adulto é 
nacional são competentes para adotar medidas de proteção 
da pessoa ou dos bens do adulto, se considerarem que estão 
melhor posicionadas para avaliar os interesses do adulto, 
e depois de terem avisado as autoridades competentes ao 
abrigo do artigo 5.º ou do n.º 2 do artigo 6.º

2 — Esta competência não deverá ser exercida se as 
autoridades que são competentes nos termos do artigo 5.º, 
do n.º 2 do artigo 6.º ou do artigo 8.º tiverem comunicado 
às autoridades do Estado de que o adulto é nacional que 
adotaram as medidas exigidas pela situação ou decidiram 
que não deveriam ser adotadas quaisquer medidas ou que 
têm processos pendentes.

3 — As medidas adotadas ao abrigo do n.º 1 cessam 
logo que as autoridades que são competentes nos termos 
do artigo 5.º, do n.º 2 do artigo 6.º ou do artigo 8.º tenham 
adotado as medidas exigidas pela situação ou tenham de-
cidido não adotar quaisquer medidas. Estas autoridades 
deverão informar em conformidade as autoridades que 
adotaram medidas nos termos do n.º 1.

Artigo 8.º

1 — Se as autoridades de um Estado Contratante, que 
são competentes nos termos do artigo 5.º ou 6.º, consi-
derarem que tal é do interesse do adulto, podem, por sua 
própria iniciativa ou a pedido da autoridade de um outro 
Estado Contratante, solicitar às autoridades de um dos 
Estados referidos no n.º 2 que adotem medidas de proteção 
da pessoa ou dos bens do adulto. O pedido pode referir -se 
a todos ou apenas a alguns dos aspetos dessa proteção.

2 — Os Estados Contratantes cujas autoridades podem ser 
requeridas nas condições previstas no número anterior são:

a) Um Estado de que o adulto é nacional;
b) O Estado onde antes o adulto residia habitual-

mente;
c) Um Estado no qual se encontrem bens do adulto;
d) O Estado cujas autoridades foram escolhidas, por 

escrito, pelo adulto para adotarem medidas tendentes à 
sua proteção;

e) O Estado onde resida habitualmente uma pessoa 
próxima do adulto que esteja disposta a assumir a sua 
proteção;

f) O Estado em cujo território se encontra o adulto, no 
que diz respeito à proteção da sua pessoa.

3 — Se a autoridade designada nos termos dos números 
anteriores não aceitar a sua competência, as autoridades do 
Estado Contratante competentes nos termos do artigo 5.º 
ou 6.º mantêm a competência.
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Artigo 9.º
As autoridades de um Estado Contratante onde se en-

contrem bens do adulto são competentes para adotar me-
didas de proteção relativamente a esses bens, desde que 
essas medidas sejam compatíveis com aquelas que foram 
adotadas pelas autoridades competentes nos termos dos 
artigos 5.º a 8.º

Artigo 10.º
1 — Em caso de urgência, as autoridades de qualquer 

Estado Contratante em cujo território se encontrem o adulto 
ou bens que lhe pertençam são competentes para adotar as 
medidas de proteção necessárias.

2 — As medidas adotadas ao abrigo do número anterior 
relativamente a um adulto que resida habitualmente num 
Estado Contratante cessam logo que as autoridades que 
sejam competentes nos termos dos artigos 5.º a 9.º adotem 
as medidas exigidas pela situação.

3 — As medidas adotadas ao abrigo do n.º 1 relativa-
mente a um adulto que resida habitualmente num Estado 
não Contratante cessam em cada Estado Contratante logo 
que as medidas exigidas pela situação e adotadas pelas 
autoridades de um outro Estado tenham sido reconhecidas 
no Estado Contratante em questão.

4 — As autoridades que adotaram medidas ao abrigo 
do n.º 1 deverão, na medida do possível, informar as au-
toridades do Estado Contratante, no qual o adulto tem a 
sua residência habitual, das medidas adotadas.

Artigo 11.º
1 — Excecionalmente, as autoridades de um Estado 

Contratante em cujo território se encontra o adulto são 
competentes para adotar medidas de caráter provisório, 
as quais têm eficácia territorial restringida a esse Estado, 
tendentes a proteger a pessoa do adulto, desde que essas 
medidas sejam compatíveis com aquelas que já foram 
adotadas pelas autoridades competentes nos termos dos 
artigos 5.º a 8.º, e depois de terem avisado as autoridades 
competentes nos termos do artigo 5.º

2 — As medidas adotadas ao abrigo do número an-
terior em relação a um adulto que resida habitualmente 
num Estado Contratante cessam logo que as autoridades 
competentes nos termos dos artigos 5.º a 8.º tomem uma 
decisão em relação às medidas de proteção que a situação 
pode vir a exigir.

Artigo 12.º
Sob reserva do n.º 3 do artigo 7.º, as medidas adotadas 

em aplicação dos artigos 5.º a 9.º permanecem em vigor 
dentro dos respetivos limites, ainda que o facto que ser-
via de base à competência tenha sido eliminado por uma 
alteração de circunstâncias, desde que as autoridades que 
têm competência ao abrigo da Convenção não tenham 
modificado, substituído ou posto termo a essas medidas.

CAPÍTULO III

Lei aplicável

Artigo 13.º
1 — No exercício da competência que lhes é atribuída 

nos termos do disposto no capítulo II, as autoridades dos 
Estados Contratantes deverão aplicar a sua própria lei.

2 — Contudo, na medida em que a proteção da pessoa 
ou os bens do adulto o exija, eles podem, excecionalmente, 
aplicar ou ter em consideração a lei de outro Estado com o 
qual a situação apresente uma conexão relevante.

Artigo 14.º

Sempre que uma medida adotada num Estado Contra-
tante é aplicada num outro Estado Contratante, as condições 
da sua aplicação regem -se pela lei desse outro Estado.

Artigo 15.º

1 — A existência, extensão, modificação e extinção 
dos poderes representativos conferidos por um adulto, ao 
abrigo de um acordo ou através de um ato unilateral, para 
serem exercidos quando ele não estiver em condições de 
proteger os seus interesses, regem -se pela lei do Estado 
onde o adulto tem a sua residência habitual no momento do 
acordo ou do ato, salvo se uma das leis referidas no n.º 2 
tiver sido designada expressamente por escrito.

2 — Os Estados cujas leis podem ser designadas são:

a) Um Estado de que o adulto é nacional;
b) O Estado onde antes o adulto residia habitualmente;
c) Um Estado no qual se encontrem bens do adulto, em 

relação a esses bens.

3 — A forma de exercício desses poderes representati-
vos rege -se pela lei do Estado no qual são exercidos.

Artigo 16.º

Quando os poderes representativos referidos no ar-
tigo 15.º não são exercidos de forma a garantir a proteção 
da pessoa ou dos bens do adulto, podem ser retirados ou 
alterados mediante medidas adotadas por uma autoridade 
com competência nos termos da Convenção. Caso esses 
poderes representativos sejam retirados ou alterados, a lei 
referida no artigo 15.º deverá tanto quanto possível ser tida 
em consideração.

Artigo 17.º

1 — Não pode ser contestada a validade de um ato 
celebrado entre um terceiro e uma pessoa que possua a 
qualidade de representante segundo a lei do Estado onde foi 
celebrado o ato, nem pode o terceiro ser responsabilizado, 
apenas com base no facto da outra pessoa não possuir a 
qualidade de representante em virtude da lei designada 
pelas disposições do presente capítulo, a menos que o 
terceiro soubesse ou devesse ter sabido que essa qualidade 
se regia por essa lei.

2 — O número anterior aplica -se apenas nos casos em 
que o ato foi celebrado entre pessoas que se encontram no 
território do mesmo Estado.

Artigo 18.º

As disposições do presente capítulo aplicam -se ainda 
que a lei por elas designada seja a lei de um Estado não 
Contratante.

Artigo 19.º

Para efeitos do presente capítulo, entende -se por «lei», 
o Direito em vigor num Estado, à exceção das suas normas 
de conflitos de leis.
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Artigo 20.º

Este capítulo não impede a aplicação das disposições 
da lei do Estado, no qual o adulto deve ser protegido, nos 
casos em que a aplicação dessas disposições é obrigatória, 
seja qual for a lei que de outro modo seria aplicável.

Artigo 21.º

A aplicação da lei designada pelas disposições do pre-
sente capítulo só pode ser recusada se essa aplicação for 
manifestamente contrária à ordem pública.

CAPÍTULO IV

Reconhecimento e execução

Artigo 22.º

1 — As medidas adotadas pelas autoridades de um Es-
tado Contratante são reconhecidas de pleno direito em 
todos os outros Estados Contratantes.

2 — O reconhecimento pode no entanto ser recusado:

a) Se a medida tiver sido adotada por uma autoridade 
cuja competência não tinha por base ou não estava em 
conformidade com um dos fundamentos previstos no ca-
pítulo II;

b) Se, exceto em caso de urgência, a medida tiver sido 
adotada no âmbito de um processo judicial ou adminis-
trativo, sem que tenha sido dado ao adulto a possibilidade 
de ser ouvido, em violação de princípios fundamentais de 
processo do Estado requerido;

c) Se o reconhecimento for manifestamente contrário à 
ordem pública do Estado requerido ou ao disposto na lei 
desse Estado, cuja aplicação é obrigatória, seja qual for a 
lei que de outro modo seria aplicável;

d) Se a medida for incompatível com uma medida ado-
tada posteriormente num Estado não Contratante, que teria 
competência nos termos dos artigos 5.º a 9.º, nos casos em 
que esta última medida preenche os requisitos exigidos 
para o seu reconhecimento no Estado requerido;

e) Se não tiver sido respeitado o procedimento previsto 
no artigo 33.º

Artigo 23.º

Sem prejuízo do n.º 1 do artigo 22.º, qualquer pessoa 
interessada pode solicitar às autoridades competentes de 
um Estado Contratante que decidam sobre o reconheci-
mento ou não reconhecimento de uma medida adotada 
num outro Estado Contratante. O procedimento rege -se 
pela lei do Estado requerido.

Artigo 24.º

A autoridade do Estado requerido está vinculada à ma-
téria de facto na qual a autoridade do Estado, no qual foi 
adotada a medida, baseou a sua competência.

Artigo 25.º

1 — Se as medidas adotadas e executórias num Estado 
Contratante exigem execução num outro Estado Contra-
tante, deverão, a pedido de qualquer parte interessada, ser 
declaradas executórias ou registadas para fins da execução 
nesse outro Estado de acordo com o procedimento previsto 
na lei desse mesmo Estado.

2 — Cada Estado Contratante deverá aplicar um pro-
cedimento simples e rápido à declaração de exequatur ou 
de registo.

3 — A declaração de exequatur ou de registo só pode 
ser recusada com base num dos motivos previstos no n.º 2 
do artigo 22.º

Artigo 26.º

Sem prejuízo da análise necessária para a aplicação dos 
artigos anteriores, não haverá análise quanto ao mérito da 
medida adotada.

Artigo 27.º

As medidas adotadas num Estado Contratante e de-
claradas executórias, ou registadas para fins da execução 
num outro Estado Contratante, deverão ser executadas 
nesse mesmo Estado, como se tivessem sido adotadas 
pelas suas autoridades. A execução deverá ocorrer em 
conformidade com a lei do Estado requerido, nos termos 
previstos nessa lei.

CAPÍTULO V

Cooperação

Artigo 28.º

1 — Cada Estado Contratante deverá designar uma au-
toridade central para exercer as funções que lhe incumbem 
nos termos da Convenção.

2 — Os Estados federais, os Estados que possuem mais 
do que um sistema jurídico ou os Estados com unidades 
territoriais autónomas podem designar mais do que uma 
autoridade central e especificar o âmbito territorial ou 
pessoal das suas funções. Quando um Estado designar 
mais do que uma Autoridade Central, deverá designar a 
Autoridade Central à qual pode ser dirigida qualquer co-
municação tendo em vista a sua transmissão à Autoridade 
Central competente nesse Estado.

Artigo 29.º

1 — As Autoridades Centrais deverão cooperar entre si 
e promover a cooperação entre as autoridades competentes 
dos respetivos Estados a fim de atingir os objetivos da 
Convenção.

2 — No que se refere à aplicação da Convenção, elas 
deverão adotar as medidas adequadas para prestar infor-
mações sobre as leis existentes nos respetivos Estados 
e os serviços aí disponíveis em matéria de proteção de 
adultos.

Artigo 30.º

A Autoridade Central de um Estado Contratante deverá, 
diretamente ou através de autoridades públicas ou de outros 
organismos, adotar todas as medidas apropriadas para:

a) Facilitar a comunicação, por todos os meios, entre as 
autoridades competentes em situações às quais se aplica 
a Convenção;

b) A pedido de uma autoridade competente de outro 
Estado Contratante, ajudar a descobrir o paradeiro de um 
adulto sempre que se afigure que o adulto pode estar no 
território do Estado requerido e precisar de proteção.
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Artigo 31.º
As autoridades competentes de um Estado Contratante 

podem encorajar, diretamente ou através de outros organis-
mos, o recurso à mediação, à conciliação ou a outro meio 
análogo a fim de obter soluções acordadas para a proteção 
da pessoa ou dos bens do adulto em situações às quais se 
aplica a Convenção.

Artigo 32.º
1 — Sempre que esteja a ser ponderada uma medida 

de proteção e se a situação do adulto assim o exigir, as 
autoridades competentes nos termos da Convenção podem 
solicitar a qualquer autoridade de outro Estado Contra-
tante que tenha informações pertinentes para a proteção 
do adulto que lhe transmita essas informações.

2 — Um Estado Contratante pode declarar que os 
pedidos formulados nos termos do n.º 1 só podem ser 
transmitidos às suas autoridades por intermédio da sua 
Autoridade Central.

3 — As autoridades competentes de um Estado Contra-
tante podem pedir às autoridades de outro Estado Contra-
tante auxílio na aplicação das medidas de proteção adotadas 
ao abrigo da presente Convenção.

Artigo 33.º
1 — Se uma autoridade competente nos termos dos 

artigos 5.º a 8.º ponderar colocar um adulto num esta-
belecimento ou noutro local onde a proteção pode ser 
assegurada, e ocorrendo essa colocação noutro Estado 
Contratante, deverá, em primeiro lugar, consultar a Au-
toridade Central ou outra autoridade competente desse 
Estado. Para esse efeito, deverá transmitir um relatório 
sobre o adulto, com indicação dos motivos da proposta 
de colocação.

2 — A decisão sobre a colocação não pode ser feita 
no Estado requerente, se a Autoridade Central ou outra 
autoridade competente do Estado requerido manifestar a 
sua oposição num prazo razoável.

Artigo 34.º
Nos casos em que o adulto é exposto a um perigo grave, 

se as autoridades competentes do Estado Contratante, no 
qual foram adotadas ou estão a ser ponderadas medidas 
de proteção do adulto, forem informadas da mudança de 
residência do adulto para outro Estado ou de que ele se 
encontra nesse outro Estado, deverão informar as respetivas 
autoridades sobre o perigo envolvido e as medidas que 
foram adotadas ou estão a ser ponderadas.

Artigo 35.º
Uma autoridade não deverá solicitar ou transmitir qual-

quer informação ao abrigo do presente capítulo se, na sua 
opinião, ao fazê -lo, pudesse colocar em perigo a pessoa 
ou os bens do adulto, ou constituir uma ameaça séria à 
liberdade ou à vida de um membro da família do adulto.

Artigo 36.º
1 — Sem prejuízo da possibilidade de fixarem taxas ra-

zoáveis pela prestação de serviços, as autoridades centrais 
e outras autoridades públicas dos Estados Contratantes 
deverão suportar as suas respetivas despesas decorrentes 
da aplicação do disposto no presente capítulo.

2 — Qualquer Estado Contratante pode concluir acor-
dos com vista à repartição de encargos com um ou mais 
Estados Contratantes.

Artigo 37.º

Com vista a melhorar a aplicação do presente capí-
tulo nas suas relações mútuas, qualquer Estado Contra-
tante pode concluir acordos com um ou mais Estados 
Contratantes. Os Estados que tenham concluído esses 
acordos deverão transmitir uma cópia ao depositário da 
Convenção.

CAPÍTULO VI

Disposições gerais

Artigo 38.º

1 — As autoridades do Estado Contratante no qual foi 
adotada uma medida de proteção ou confirmado um poder 
representativo pode, a pedido, emitir à pessoa a quem 
foi confiada a proteção da pessoa ou dos bens do adulto 
um certificado que indica a qualidade em que a pessoa 
se encontra autorizada a agir e os poderes que lhe foram 
atribuídos.

2 — Na falta de prova em contrário, presume -se que 
essa pessoa ficou investida na qualidade e dos poderes 
indicados no certificado a partir da data do mesmo.

3 — Cada Estado Contratante deverá designar as auto-
ridades competentes para emitir o certificado.

Artigo 39.º

Os dados pessoais recolhidos ou transmitidos ao abrigo 
da Convenção deverão ser utilizados apenas para os fins 
para os quais foram recolhidos ou transmitidos.

Artigo 40.º

As autoridades às quais é transmitida a informação de-
verão assegurar a sua confidencialidade, em conformidade 
com a lei do seu Estado.

Artigo 41.º

Todos os documentos transmitidos ou emitidos ao abrigo 
da presente Convenção deverão estar dispensados de lega-
lização ou de qualquer formalidade análoga.

Artigo 42.º

Cada Estado Contratante pode designar as autoridades 
às quais deverão ser dirigidos os pedidos previstos nos 
artigos 8.º e 33.º

Artigo 43.º

1 — As designações referidas nos artigos 28.º e 42.º 
deverão ser comunicadas ao Secretariado Permanente 
da Conferência da Haia de Direito Internacional Privado 
o mais tardar aquando do depósito do instrumento de 
ratificação, aceitação ou aprovação da Convenção ou de 
adesão à mesma. Quaisquer alterações nessas designa-
ções também deverão ser comunicadas ao Secretariado 
Permanente.

2 — A declaração referida no n.º 2 do artigo 32.º deverá 
ser feita ao depositário da Convenção.
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Artigo 44.º

Um Estado Contratante no qual se aplicam sistemas 
jurídicos ou conjuntos de normas diferentes em matéria de 
proteção da pessoa ou dos bens do adulto não deverá ser 
obrigado a aplicar as regras da Convenção aos conflitos 
relacionados unicamente com esses diferentes sistemas 
jurídicos ou conjuntos de normas.

Artigo 45.º

Em relação a um Estado que possua, relativamente a 
qualquer matéria tratada na presente Convenção, dois ou 
mais sistemas jurídicos ou conjuntos de normas aplicáveis 
em diferentes unidades territoriais:

a) Qualquer referência à residência habitual nesse Es-
tado deverá ser interpretada como sendo uma referência à 
residência habitual numa unidade territorial;

b) Qualquer referência à presença do adulto nesse Es-
tado deverá ser interpretada como sendo uma referência à 
presença do adulto numa unidade territorial;

c) Qualquer referência à localização de bens do adulto 
nesse Estado deverá ser interpretada como sendo uma 
referência à localização de bens do adulto numa unidade 
territorial;

d) Qualquer referência ao Estado de que o adulto é na-
cional deverá ser interpretada como sendo uma referência 
à unidade territorial designada pela lei desse Estado ou, na 
ausência de regras pertinentes, à unidade territorial com a 
qual o adulto apresenta a conexão mais estreita;

e) Qualquer referência ao Estado cujas autoridades fo-
ram escolhidas pelo adulto deverá ser interpretada como 
sendo uma referência à:

— Unidade territorial se o adulto tiver escolhido as 
autoridades dessa unidade territorial;

— Unidade territorial com a qual o adulto apresente a 
conexão mais estreita se o adulto tiver escolhido as au-
toridades do Estado, sem especificar nenhuma unidade 
territorial em particular nesse Estado;

f) Qualquer referência à lei de um Estado com o qual a 
situação apresente uma conexão relevante deverá ser inter-
pretada como sendo uma referência à lei de uma unidade 
territorial com a qual a situação apresente uma conexão 
relevante;

g) Qualquer referência à lei, ao procedimento ou à auto-
ridade do Estado no qual foi adotada a medida deverá ser 
interpretada como sendo uma referência à lei ou ao proce-
dimento vigentes na unidade territorial ou à autoridade da 
unidade territorial na qual foi adotada medida;

h) Qualquer referência à lei, ao procedimento ou à au-
toridade do Estado requerido deverá ser interpretada como 
sendo uma referência à lei ou ao procedimento vigentes 
nessa unidade territorial ou à autoridade da unidade ter-
ritorial na qual se pretende obter o reconhecimento ou a 
execução;

i) Qualquer referência ao Estado no qual deverá ser 
aplicada uma medida de proteção deverá ser interpretada 
como sendo uma referência à unidade territorial na qual a 
medida deverá ser aplicada;

j) Qualquer referência a órgãos ou autoridades desse 
Estado, que não as autoridades centrais, deverá ser in-
terpretada como sendo uma referência aos órgãos e às 
autoridades autorizadas a agir na unidade territorial em 
causa.

Artigo 46.º
Para efeitos de determinação da lei aplicável ao abrigo 

do capítulo III, aplicam -se em relação a um Estado que 
tenha duas ou mais unidades territoriais, cada uma com 
o seu próprio sistema jurídico ou um conjunto de normas 
relativas às matérias reguladas pela presente Convenção, 
as seguintes regras:

a) Se nesse Estado estiverem em vigor regras que iden-
tifiquem a lei da unidade territorial que é aplicável, é a lei 
dessa unidade que se aplica;

b) Na ausência de tais regras, aplica -se a lei da unidade 
territorial pertinente, tal como definido no artigo 45.º

Artigo 47.º
Para efeitos de determinação da lei aplicável ao abrigo 

do capítulo III, aplicam -se em relação a um Estado que 
possua dois ou mais sistemas jurídicos ou conjuntos de 
normas aplicáveis a diferentes categorias de pessoas, 
quanto às matérias reguladas pela presente Convenção, 
as seguintes regras:

a) Se nesse Estado estiverem em vigor regras que iden-
tifiquem a lei aplicável, é esta última que se aplica;

b) Na ausência de tais regras, aplica -se a lei do sistema 
ou o conjunto de normas com o qual o adulto apresente a 
conexão mais estreita.

Artigo 48.º
Nas relações entre os Estados Contratantes, a presente 

Convenção substitui a Convenção relativa à Interdição e 
às Providências de Proteção Análogas, assinada na Haia, 
a 17 de julho de 1905.

Artigo 49.º
1 — A Convenção não afeta nenhum outro instrumento 

internacional no qual os Estados Contratantes sejam parte 
e que contenham disposições sobre as matérias reguladas 
pela presente Convenção, salvo declaração em contrário 
feita pelos Estados Partes nesse instrumento.

2 — A presente Convenção não prejudica a possibi-
lidade de um ou mais Estados Contratantes concluírem 
acordos que contenham, relativamente a adultos habitual-
mente residentes em qualquer um dos Estados Partes 
nesses acordos, disposições sobre as matérias reguladas 
pela presente Convenção.

3 — Os acordos a serem concluídos por um ou mais Es-
tados Contratantes nos domínios abrangidos pela presente 
Convenção não prejudicam a aplicação das disposições 
da presente Convenção nas relações desses Estados com 
outros Estados Contratantes.

4 — O disposto nos números anteriores também se 
aplica às leis uniformes baseadas em laços especiais, de 
natureza regional ou outra, existentes entre os Estados 
visados.

Artigo 50.º
1 — A Convenção aplica -se apenas às medidas que 

tenham sido adotadas num Estado após a entrada em vigor 
da Convenção para esse Estado.

2 — A Convenção aplica -se ao reconhecimento e à 
execução das medidas adotadas após a sua entrada em 
vigor entre o Estado onde elas foram adotadas e o Estado 
requerido.
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3 — A partir da sua entrada em vigor num Estado Con-
tratante, a Convenção aplica -se aos poderes representati-
vos, concedidos anteriormente, em condições idênticas às 
previstas no artigo 15.º

Artigo 51.º

1 — Qualquer comunicação deverá ser enviada na lín-
gua original à autoridade central ou a outra autoridade de 
um Estado Contratante e acompanhada de uma tradução na 
ou numa das línguas oficiais do outro Estado ou, quando 
tal não seja praticável, de uma tradução em francês ou 
inglês.

2 — No entanto, ao formular uma reserva em confor-
midade com o artigo 56.º, um Estado Contratante pode 
opor -se à utilização do francês ou do inglês, mas não de 
ambos.

Artigo 52.º

O Secretário -Geral da Conferência da Haia de Direito 
Internacional Privado deverá convocar periodicamente 
uma Comissão Especial para analisar a aplicação prática 
da Convenção.

CAPÍTULO VII

Claúsulas finais

Artigo 53.º

1 — A Convenção está aberta à assinatura dos Estados 
que eram membros da Conferência da Haia de Direito 
Internacional Privado em 2 de outubro de 1999.

2 — Ela deverá ser ratificada, aceite ou aprovada e 
os instrumentos de ratificação, aceitação ou aprovação 
deverão ser depositados junto do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros do Reino dos Países Baixos, o depositário da 
Convenção.

Artigo 54.º

1 — Qualquer outro Estado pode aderir à Convenção 
após a sua entrada em vigor de acordo com o n.º 1 do 
artigo 57.º

2 — O instrumento de adesão deverá ser depositado 
junto do depositário.

3 — Essa adesão só produz efeitos nas relações entre o 
Estado aderente e os Estados Contratantes que não tiverem 
levantado qualquer objeção à sua adesão nos seis meses 
após a receção da notificação referida na alínea b) do ar-
tigo 59.º Essa objeção também pode ser levantada pelos 
Estados aquando da ratificação, aceitação ou aprovação 
da Convenção após uma adesão. Estas objeções deverão 
ser notificadas ao depositário.

Artigo 55.º

1 — Se um Estado tiver duas ou mais unidades terri-
toriais nas quais se aplicam sistemas jurídicos diferentes 
às matérias reguladas pela presente Convenção, pode, 
aquando da assinatura, ratificação, aceitação, aprovação 
ou adesão, declarar que a Convenção se aplica a todas as 
suas unidades territoriais ou somente a uma ou mais des-
sas unidades, podendo, em qualquer momento, modificar 
essa declaração, mediante a apresentação de uma outra 
declaração.

2 — Qualquer declaração desta natureza deverá ser 
notificada ao depositário e deverá indicar expressamente 
as unidades territoriais às quais se aplica a presente Con-
venção.

3 — Se um Estado não fizer nenhuma declaração nos 
termos do presente artigo, a Convenção aplica -se a todas 
as unidades territoriais desse Estado.

Artigo 56.º

1 — Qualquer Estado pode, o mais tardar aquando da 
ratificação, aceitação, aprovação ou adesão, ou aquando de 
uma declaração feita nos termos do artigo 55.º, formular 
a reserva prevista no n.º 2 do artigo 51.º Não é admitida 
nenhuma outra reserva.

2 — Qualquer Estado pode, a qualquer momento, retirar 
a reserva que formulou. A retirada deverá ser notificada 
ao depositário.

3 — Os efeitos da reserva cessam no 1.º dia do 3.º mês 
do calendário após a notificação referida no número an-
terior.

Artigo 57.º

1 — A Convenção entra em vigor no 1.º dia do mês 
seguinte ao termo de três meses após o depósito do ter-
ceiro instrumento de ratificação, aceitação ou aprovação 
previsto no artigo 53.º

2 — Subsequentemente, a Convenção entra em vigor 
para:

a) Cada Estado que a ratifique, aceite ou aprove pos-
teriormente, no 1.º dia do mês seguinte ao termo de três 
meses após o depósito do seu instrumento de ratificação, 
aceitação, aprovação ou adesão;

b) Cada Estado aderente, no 1.º dia do mês seguinte ao 
termo de três meses após o termo do período de seis meses 
previsto no n.º 3 do artigo 54.º;

c) Uma unidade territorial à qual foi estendida a apli-
cação da Convenção em conformidade com o artigo 55.º, 
no 1.º dia do mês seguinte ao termo de três meses após a 
notificação referida nesse mesmo artigo.

Artigo 58.º

1 — Um Estado Parte na Convenção pode denunciá -la 
mediante notificação escrita ao depositário. A denúncia 
pode ser limitada a certas unidades territoriais às quais se 
aplica a Convenção.

2 — A denúncia produz efeitos no 1.º dia do mês se-
guinte ao termo de um período de 12 meses após receção 
da notificação pelo depositário. Sempre que na notifica-
ção seja indicado um período mais longo para o início de 
produção de efeitos da denúncia, esta produz efeitos após 
o termo desse período mais longo.

Artigo 59.º

O depositário deverá notificar os Estados membros da 
Conferência da Haia de Direito Internacional Privado e 
os Estados que a ela tenham aderido em conformidade 
com o artigo 54.º:

a) Das assinaturas, ratificações, aceitações e aprovações 
referidas no artigo 53.º;

b) Das adesões e das objeções às adesões referidas no 
artigo 54.º;
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c) Da data de entrada em vigor da Convenção em con-
formidade com o artigo 57.º;

d) Das declarações referidas no n.º 2.º do artigo 32.º e 
no artigo 55.º;

e) Dos acordos referidos no artigo 37.º;
f) Da reserva referida no n.º 2 do artigo 51.º e da retirada 

referida no n.º 2 do artigo 56.º;
g) Das denúncias referidas no artigo 58.º

Em fé do que os abaixo assinados, devidamente autori-
zados para o efeito, assinaram a presente Convenção.

Feita na Haia, a 13 de janeiro de 2000, num único exem-
plar, nas línguas inglesa e francesa, sendo ambos os tex-
tos igualmente autênticos, que deverá ser depositado no 
arquivo do Governo do Reino dos Países Baixos, e cuja 
cópia certificada deverá ser remetida, por via diplomática, 
a cada um dos Estados membros da Conferencia da Haia 
de Direito Internacional Privado em 2 de outubro de 1999. 

 Resolução da Assembleia da República n.º 53/2014

APROVA O PROTOCOLO AO TRATADO PARA A ANTÁRTIDA 
SOBRE A PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE, 

ADOTADO EM MADRID, EM 4 DE OUTUBRO DE 1991

A Assembleia da República resolve, nos termos da alí-
nea i) do artigo 161.º e do n.º 5 do artigo 166.º da Cons-
tituição, aprovar o Protocolo ao Tratado para a Antártida 
sobre a Proteção do Meio Ambiente, adotado em Madrid, 
em 4 de outubro de 1991, cujo texto, na versão autenticada 
na língua inglesa, bem como a respetiva tradução para a 
língua portuguesa, se publicam em anexo.

Aprovada em 2 de maio de 2014.
A Presidente da Assembleia da República, Maria da 

Assunção A. Esteves.

PROTOCOL ON ENVIRONMENTAL PROTECTION 
TO THE ANTARCTIC TREATY

Preamble

The States Parties to this Protocol to the Antarctic Treaty, 
hereinafter referred to as the Parties:

Convinced of the need to enhance the protection of 
the Antarctic environment and dependent and associated 
ecosystems;

Convinced of the need to strengthen the Antarctic Treaty 
system so as to ensure that Antarctica shall continue forever 
to be used exclusively for peaceful purposes and shall not 
become the scene or object of international discord;

Bearing in mind the special legal and political status of 
Antarctica and the special responsibility of the Antarctic 
Treaty Consultative Parties to ensure that all activities in 
Antarctica are consistent with the purposes and principles 
of the Antarctic Treaty;

Recalling the designation of Antarctica as a Special 
Conservation Area and other measures adopted under the 
Antarctic Treaty system to protect the Antarctic environ-
ment and dependent and associated ecosystems;

Acknowledging further the unique opportunities An-
tarctica offers for scientific monitoring of and research on 
processes of global as well as regional importance;

Reaffirming the conservation principles of the Con-
vention on the Conservation of Antarctic Marine Living 
Resources;

Convinced that the development of a comprehensive 
regime for the protection of the Antarctic environment and 
dependent and associated ecosystems is in the interest of 
mankind as a whole;

Desiring to supplement the Antarctic Treaty to this end;

have agreed as follows:

Article 1
Definitions

For the purposes of this Protocol:

(a) «The Antarctic Treaty» means the Antarctic Treaty 
done at Washington on 1 December 1959;

(b) «Antarctic Treaty area» means the area to which the 
provisions of the Antarctic Treaty apply in accordance with 
article VI of that Treaty;

(c) «Antarctic Treaty Consultative Meetings» means the 
meetings referred to in article IX of the Antarctic Treaty;

(d) «Antarctic Treaty Consultative Parties» means the 
Contracting Parties to the Antarctic Treaty entitled to ap-
point representatives to participate in the meetings referred 
to in article IX of that Treaty;

(e) «Antarctic Treaty system» means the Antarctic Tre-
aty, the measures in effect under that Treaty, its associated 
separate international instruments in force and the measu-
res in effect under those instruments;

(f) «Arbitral Tribunal» means the Arbitral Tribunal es-
tablished in accordance with the Schedule to this Protocol, 
which forms an integral part thereof;

(g) «Committee» means the Committee for Environ-
mental Protection established in accordance with article 11.

Article 2
Objective and designation

The Parties commit themselves to the comprehensive 
protection of the Antarctic environment and dependent and 
associated ecosystems and hereby designate Antarctica as 
a natural reserve, devoted to peace and science.

Article 3
Environmental principles

1 — The protection of the Antarctic environment and 
dependent and associated ecosystems and the intrinsic 
value of Antarctica, including its wilderness and aesthetic 
values and its value as an area for the conduct of scientific 
research, in particular research essential to understanding 
the global environment, shall be fundamental considera-
tions in the planning and conduct of all activities in the 
Antarctic Treaty area.

2 — To this end:

(a) activities in the Antarctic Treaty area shall be plan-
ned and conducted so as to limit adverse impacts on the 
Antarctic environment and dependent and associated 
ecosystems;

(b) activities in the Antarctic Treaty area shall be planned 
and conducted so as to avoid:

(i) adverse effects on climate or weather patterns;
(ii) significant adverse effects on air or water quality;




